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tores hydraulicos e o aproveitamento das 
(is de agua naturaes nas industrias — 

eforma nos serviços de sanidade mariti- 
ma: as quarentenas — O tratado com a 


China. 

As noticias das primeiras semanas do 
, ) periodo que abrange a nossa presente re- 
; vista, foram um pouco vacillantes relativa- 
É mente á situação geral dos mercados mone- 


tarios da Europa. 

AS A abundancia e facilidade dos capitaes 
continuava, mas as Bolsas sentiram-se al- 
] gum tanto desanimadas, havendo mesmo 
uma ligeira depressão em diversos valores, 
attribuindo-se o facto ás complicações que 
ge annunciavam em consequencia do estado 
rave da doença do novo imperador da Al- 
E e mesmo dos boatos e receios de 
k: uma crise ministerial e politica n'esse paiz; 
assim como tambem por outra parte entra- 
vam no caso os acontecimentos da politica 
interna da França com o seu novo e famoso 

j ideal do Boulangismo. 

As noticias alarmantes, dizia uma au- 
thorisada revista em 22 do mez passado, 
com respeito á saude do imperador allemão, 
e o triumpho do general Boulanger nas elei- 

? ções em França, não deixaram de influir 
desfavoravelmente sobre o estado das Bol- 
sas dos grandes centros do norte, mas ainda 
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Portuguez 


blicas lh'o permittisse por não affrouxar até 
ao fim do anno na escala em queia, tencio- 
nava ou se compromettia a exercitar à sua 
energica iniciativa no sentido indicado, ex- 

Apesar do indicado e rapido esmoreci- tinguindo ou modificando muito em senti- 
mento, que nas primeiras semanas de abril | do favoravel para o geral das classes con- 
se notou, como vimos, em diversos fundos tribuintes algumas d'essas contribuições a 
do Estado, as alterações não tiveram con- | que alludiu, entrando tambem no numero 
sequencias, porque para logo se restabele- ellas certas verbas da pauta geral das al- 
ceram as tendencias de equilibro para a boa | fandegas referentes a artigos de consumo 
situação anterior. immediato e indispensavel para as classes 

Os nossos fundos externos em Londres | pobres, como o bacalhau, por exemplo. 
chegaram finalmente a attingir a cotação Ora, se, como dissemos, temos todos 
almejada de 61 p. c.—e já passaram mesmo obrigação moral de acreditar na Sincerida- 
d'este limite para cima nos ultimos dias de e seriedade d'estas declarações assim 
(61 1/ 5/3) facto realmente que poderia pas- | espontaneas é francas, não se póde deixar 
sar por quasi fabuloso para os nossos finan- | de admittir que ao distincto financeiro se 
ceiros, ha meia duzia de annos! Isto denota afliguram em verdade como indicativos de 
efectivamente uma innegavel melhoria no | prosperidade real os factos apontados do 
nosso credito publico perante os grandes | augmento das receitas cobradas nas alfan- 
mercados europeus que já não fazem de | degas, c de outras mais; e essa opinião au- 
Portugal o aviltante conceito de uma insi- thorisada, que assim pensa, não póde deixar 
guificante e desgovernada nacionalidade em de ter um grande peso para quem encara é 
perpetua ameaça de bancarrota. Tal con- estuda estas questões fóra do embate apai- 
ceito a respeito das finanças e da adminis- | xonado das luctas politicas. A j 
tração portugueza chegou à ser convicção | . Os maus governos e as administrações 
vulgar lá fóra. Felizmente que já não é imprudentes esterilisam e amesquinbam as 
assim. Ei productivas = a recursos pc 

« = e um paiz que tenha a desventura de ser 
ag o ão irersema ris das cotações do | assim mal gorarbado e administrado por 
& muito tempo. Não queremos dizer que todos 
os governos e todas as administrações que 
Portugal tem tido desde ha quarenta an- 
nos, fossem propositadamente e em tudo 
maus € ruinosos; mas o que se póde sem 
duvida admittir com plausibilidade, é que 
durante esse periodo já assás largo não se 
fez sempre o que seria melhor e mais acer- 
tado, nem se souberam aproveitar conve- 
nientemente as condições favoraveis que 
começaram a proporcionar o facil e franco 
desenvolvimento economico da nossa ri- 
queza publica, desde que se apagaram por 
uma vez os fogos das revoltas e commoções 
intestinas, 

Podia ter-se feito muito mais, é muito 
mais rapidamente. Podia ter-se aproveitado 
muito melhor o tempo que se desperdiçou 
em estereis luctas de facções. Todavia de- 
vemos tambem concordar que o progresso 
deum povo depende da realisação gradual 
de muitas condições, mesmo de ordem ma- 
terial, que tambem levam tempo a adquirir 


Os capitaes, todavia, não se mostram por 
emquanto demasiado receiosos d'essas ap- 
prehensões politicas e perspectivas de confli- 
ctos armados. 
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DOR rota djaisto e ion: 5934 601 | 101 1, 677/ 68 agora vai chegando a hora de colher mais 

q larga e desassombradamente aquelles fru- 

etos,cumpre aos homens que dirijam os desti- 

Maio nos do paiz, reconhecendo isso mesmo, 

aproveitar sabiamente a monção dos tempos, 

e fazer todos os esforços possiveis por 
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Um jornal, quando em 15 de abril dava 
a nota das cotações dos titulos portuguezes 
a 601/, na Bolsa de Londres, dizia com ra- 
gão, que nunca fundos portugueses de à 
p.c. tiveram similhante cotação. E com 
efeito um phenomeno financeiro positivo e 
irrefutavel a provar que os nossos titulos 
da divida publica merecem ums sólida con- 
fiança, e não póde desconhecer-se que é im- 
possivel que toda essa confiança assente 
apenas n'um jogo, ou em puras illusões bol- 
gistas. Uma confiança assim expressa em 
movimento ascensional accentuado e sus- 
tentado em progressivo vigor durante mui- 
tos mezes não poderia ser um producto de 
especulação passageira. Ha por força ahi 
alguma razão mais sólida que explique o 
facto, e essa razão não póde achar-se se- 
não justamente na confiança nos recursos 
do paiz, no melhor conhecimento d'estes 
mesmos recursos e da capacidade producti- 
va das forças do paiz, na pontualidade do 
Estado no cumprimento das suas obrigações 
fiduciarias, e emfim no melhoramento da 
nossa administração financeira interna. 

E' de crêr que todos estes factores con- 
junctamente tenham concorrido para o li- 
songeiro estado a que felizmente podémos 
vêr chegarem e conservarem-se os nossos 
fundos publicos no estrangeiro, sendo certo 
que nos mercados interiores ha e mantém- 
ge tambem a mesma situação favoravel, 

roduzindo o effeito de poder o governo 
obter baratos os recursos financeiros de que 
carece, com uma facilidade e em condições 
que tambem são verdadeiras novidades na 
historia, quasi sempre lugubre e amargura- 
da, das finanças nacionaes. 

Tem-se dito que a alta dos nossos fan- 
dos não resolve por si todas as difliculda- 
des e problemas da nossa politica e da nos- 
sa prosperidade, e qua nem todos aprovei- 
tam de um modo sensivel com o augmento 
importantissimo que resulta para a riqueza 
publica do phenomeno economico de que se 
trata. E isto, sem duvida é raz»avel no mes- 
mo sentido em que póde aflirmar-se que à 

sse e a abundancia de numerario não é 
Eantants para por si só assegurar à felici- 
dade de uma qualquer familia. 

Póde o individuo, e os individuos que 

compoem uma familia, serem muito abasta- 
É dos e ricos, e todavia não serem felizes — 

. até viverem em plena miseria sob varios 
, a pontos de vista. 

O capital e a riqueza material não cons- 
tituem a unica condição da prosperidade 
humana, nem, portanto, igualmente da pros- 

ridade sólida e duravel de uma socieda- 
de politica. São uma condição exterior ape- 
nas, que, como tal, depende certamente de 
outros elementos, e que mesmo por isso 
tambem póde facil e rapidamente transfor- 
mar-se. 

A progressiva elevação do valor dos 
nossos fundos consolidados nos ultimos 
tempos depende necessariamente da boa 
marcha que se imprima á gerencia dos ne- 

cios do Estado em geral; se n'esta ge- 

& rencia houver desmandos, vicios e desva- 

rios em sentido destruidor dos bons effeitos 

economicos que observamos, nada mais fa- 

cil que quasi de um dia para outro assistir- 

mos a uma completa mudança de scena, e 

que toda essa prosperidade ceda o passo 

E ao impulso de causas deprimentes mais fun- 
€ das e mais reaes. 

2 "* Quanto a nós, do facto de que tratamos, 

a deve resultar no momento actual uma lição 

4 bem severa e dura para aquelles que ella 


PP Ra Pr Ao fai S 
Eca Reage e E Coco AS 


rem as apreciações de que partem taes pre- 
visões. 

Argue-se a actual sessão parlamentar 
de ter produzido pouco, havendo gasto de- 
masiado tempo em luctas de caracter poli- 
tico. 

Um dia, quando o ardor das paixões 
d'estanaturesa houver esfriado, poderá apre- 
ciar-se com exactidão q que ha de justo 
n'aquella arguição, porque mesmo não é na 
superabundancia das decisões legislativas, 
no grande cumulo de leis novas ou altera- 
das, que ás vezes consistirá o merito e o 
proveito dos trabalhos parlamentares. An- 
tes talvez poucas leis novas, mas estas boas 
e bem pensadas, bem discutidas e perfeita- 
mente conformes com as necessidades so- 
ciaes — do que muitas leis e muitas refor- 
mas precipitadas o levianas, feitas a gra- 
nel, e como concessões faceis. Para nós a 
difli uldade de bem legislar é tal e tão gra- 
ve, que nunca, em regra, nos surprebende 
que se dispenda bastante tempo na elabo- 
ração da lei — o que mais nos surprehende, 
é como se podem approvar e deixar correr 
ás vezes tantos projectos importantes em 
tão curto praso de tempo e de trabalho. 
Mas, tenha ou não havido morqsidade nos 
debates parlamentares da sessão legislativa 
que vai correndo, e que já foi novamente 
prorogada, como os leitores sabem, o que é 
certo é que desde um anno a esta parte os 
poderes publicos a quem pertence mais de 
perto a iniciativa e 9 resolução das grandes 
questões geraes sociologicas e economicas, 
tem effectivamente tocado e tratado um 
grande numero de importantissimos proble- 
mas que tocam intimamente com O intimo 
do modo de ser da nossa sociedade na- 
cional, 

Entre estes problemas apparece agora o 
da questão dos trigos e das farinhas. Foi 
interessantissima a sessão do dia 5 do cor- 
rente na camara electiva. Tratava-se da 
discyssão do projecto de lei n.º 46 em que o 
governo pretende acgutellay o thesoyro con - 
tra o prejuizo que lhe adviria do conheci- 
mento antecipado da proposta principal 
n.º 45-C (alteração dos direitos de entrada 
na pauta aduaneira para os trigos, milhos, 
cercaes em grão não especificados, farinhas 
e fava). Este projecto provisorio, que obriga 
a pagar desde já, ficando nas estações fis- 
caes como em deposito, 9 differença entre 
os direitos da pauta actual e os da propos» 
ta n.º 45-C, foi já convertido em lei, A dis- 
cussão na camara dos deputados foi, repeti- 
mos, interessantissima pelo grande numero 
de importantes observações, reparos e ques- 
tões que se suscitaram e debateram por essa 
ocegsião, E' aquelle um dos mais sérios pro- 
blemas em que o governo qusou tocar, por- 
que é o problema da subsistencia que im- 

orta a todos, e que influe nos preços e va- 
oves de todos os productos e serviços. 

E além d'isso implica com a nossa indus- 
tria agricola, que considera da maxima 
transcendencia a questão cerealifera. Acres- 
ce que n'esta questão, relativamente á pro- 
dueção nacional, não ha accordo de ideias, 
e astãa em conflicto interesses diversos dif- 
ficeis de harmonisar, 

A questão é das mais graves, e carece- 
se que tanto o governo como o parlamento 
meditem e investiguem muito antes de re- 
solvel-a. 

O pão é o alimento essencial, a base im- 
prescindivel da alimentação de todas as 
classes, mas muito principalmente das clas- 
ges trabalhadoras e das classes proletarias. 


deva legitimamente alcançar. E é que, se 
considerarmos como o plenomeno que se 
apresenta ahi, da valorisação importante 
dos nossos titulos de Estado poderia ter ai- 
do alcançado ha muitos annos, se tivesse 
havido bom governo e boa administração 
desde longe, muito deveria pesar de o não 
ter feito aos homens que no gôzo da con- 
fiança do paiz em diversas epochas (não 
nos referindo a côres, nem qualidades poli- 
ticas de nenhuma especie) o deixaram de 
fazer por motivos que não véem ao caso 
discutir agora, mas que deveriam ter sido, 
em todo o modo, corajosamente sacrifica- 
dos ao verdadeiro interesse publico! 

Além de que a consolidação e firmeza 
do credito publico reverte effectivamente 
em benefício commum, e todas as classes 
sociaes, tudas as fórmas da riqueza nacio- 
nal, mesmo a riqueza particular, recebem o 
influxo benefico, mais ou menos directa- 
mente, mais ou menos promptamente, d'a- 
quelle phenomeno, concorrendo outros argu- 
mentos para confirmar a bon e desafogada 
situação financeira. O jornal que já citamos 
acima, dizia em 15 do mez passado, que a 
nota da divida fluctuante publicada n'essa 
ocensião e referida a 31 de março mostrava 
a diminuição de 118 contos na divida flu- 
ctuante, tendo ficado os cofres do Estado 
apesar d'isso habilitados a pagar no dia se- 
guinte o coupon e amortisação semestral da 
divida amortisavel na importancia total de 
mais de 1;300 contos. E na mesma epocha, 
na primeira quinzena de gbril, a nota com- 
parativa das receitas aduangiras arrecada 
das nus casas fiscaes de Lisboa e Porto 
mostrava terem entrado no thesouro 868 
contos, quando em igual periodo do anno 
anterior a receita de identica procedencia 
fôra de 639, e, portanto, mais 238 contos a 
favor do anno corrente, sem estar compre- 
hendida n'este excesso a parte do rendimen- 
to do tabaco complementar dos 4:250 con- 
tos que deve representar-se como receita 
tambem certa. 

Parece-nos, como já temos dito, que o 
rendimento das alfandegas, tomado isola- 
damente por si só, não é dado seguro para 
se avaliar do grau de prosperidade e adian- 
tamento real deum paiz, 

Outro tanto se póde applicar ás recei- 
tas provenientes de um grande numero de 
impostos. 

Para que estes elementos possam pro- 
var alguma cousa, e forneçam realmente 
base sólida para conclusões d'esta natureza, 
é preciso não só tomal-os por séries de an- 
nos, fazer comparação de epocha para epo- 
cha, confrontal-os com os outros elementos 
da vitalidade nacional que se manifestam 
de differente maneira, mas examinar, emfim, 
todos os dados e cireumstancias que pos- 
sam elucidar-nos ácerca da ruzão do au- 
gmento progrgênivo das receitas publicas 
em gerel, 

problema é complicado p capaz de 
prestar-sea soluções muito erroncas se quem 
intentar resolvel-o se descuidar de ter em 
conta exacta todos os elementos indispen- 
saveis ou se contentar facilmente da pri- 
meira golução que se lhe antolhar. 

No emtanto, não queremos negar ue o 
augmento actual das nossas receitas sifan- 
degarias deixe de significar até certo ponto 
um melhoramento apregiavel nas condições 
financeiras para o Estado, vista que egse sses 
augmento coincide effectivamente, como vi-| À mais leve altoração artificial n'este ge- 
inos, com a consolidação do credito publico | neio, ou no seu preço nos mercados inter- 
— signal, portanto, de que os dous factores | nos, póde produzir graves consequencias, € 
jogam de harmonia, influirá sem duvida em quasi tados os pra- 


pto digno da maxima circumspecção o pru- 
dente madureza nos debates antes de se 
tomar qualquer resolução definitiva. 


dos poderes publicos, embora não feitas 
com toda a intervenção absolutamente ofli- 
cial, no assumpto importantissimo da pro- 
cura de novos e amplos mercados para os 
nossos productos vinicolas, A ideia das ex- 
posições permanentes é a melhor possivel, 
comtanto que o modo prático da realisação 
a não estrague. 

Os esforços ultimamente iniciados pelo 
director geral da agricultura no ministerio 
das obras publicas, snr. Elvino de Brito, 
para se organisar uma d'essas exposições 
na capital do novo imperio germanico, são 
altamente louvaveis. Os nossos vinhos por- 
tuguezes, tão variados e tão ricos, devem 
attrahbir sem duvida as attenções do con- 
sumidor allemão, e poderemos em breve 
vêr-se-nos abrir alli um excellente mercado 
para os nossos productos, o que seria de 
immensa vantagem para a nossa agricultu- 


treitar as nossas relações economicas com 
a Allemanha é-nos grandemente preciso e 
conveniente, e a occasiio não póde ser 
mais propicia. Ainda ha pouco entabola- 
mos relações de outra ordem com os gran- 
des mercados e centros financeiros do nor- 
te, conseguindo que os nossos titulos pu- 
blicos fossem alli oficialmente admittidos 4 
cotação, e podendo assim entrar em vanta- 
josas relações financeiras com os capitaes 
d'aquella procedencia. Resta fazer outro 
tanto em relação á troca de productos e ao 
commercio, com o que todos terão muito a 
lucrar. 

Fallando, ha tempos, com um cavalhei- 
ro de larga instrucção e de uma actividade 
notavel, que reside actualmente na nossa 
cidade e desempenha aqui um elevado car- 
go no funccionalismo oflicial com geral ap- 
plauso que lhe téem grangeado as suas dis- 
tinctissimas qualidades, ouvimos-lhe expôr 
com tanta lucidez como enthusiasmo as 
mais aproveitaveis e sensatas considera- 
ções ácerca do grande partido que à nossa 
industria nacional e o genio emprehendedor 
de alguns dos nossos capitalistas poderiam 
tirar do emprego de motores: hydrauli- 
cos no intelligente aproveitamento de nu- 
merosas quédas de agua naturaes que pos- 
suimos por tantos Hontos do paiz e que se- 
riam susceptiveis de dar enormes resulta- 
dos pelo emprego d'essas forças tão econo- 
micamente apropriaveis 4 industria. O ca- 
valheiro a quem alludimos, desenvolvia 

roficientemente as suas interessantissimas 
indicações com perfeito conhecimento de 
causa e completa pericia technica. Seria 
para desejar que as suas ideias viessem á 
publicidade por um modo mais accessivel a 
todos os que podem interessar no assumpto, 
e se podermos obter os dados precisos 
n'este particular, não deixaremos de com- 
munical-os opportuna e gostosamente aos 
nossos leitores. 

A ideia, pois, ahi fica apontada e folga- 
riamos de que os nossos emprebendedores 
industriaes a tomassem em consideração 
para converter em proveito da industria na- 
cional e da riqueza publica o que n'ella 
houver de aproveitavel e práticamento van- 
tajoso, 

Torna u agitar-se a antiga questão das 
quarentenas. O governo intenta reformar 
profundamente os velhos processos dos ser- 
viços de sanidade maritima, e assim é pre- 
ciso. A Associação Commercial do Porto, 
já de novamente representou a este res- 
peito, insistindo principalmente pela con- 
cessão das quarentenas de observação no 
rio Douro, o que é de evidente justiça e de 
alta conveniencia para o nosso commercio, 
Não púde haver duvida de que essa conces- 
são venha incluida no plano das reformas 
que o governo adoptará. 

Lê-se no «lconomista» de 6 do corren- 
te: «Brevemente será distribuido no parla- 
mento o «Livro Branco» contendo os do- 
cumentos relativos ás negociações do tra- 
tado com a China. O tratado é de grande 
há fem para a nossa colonia (Macau) e 
póde bem dizer-se que ella abre um novo 
periodo de prosperidade para o seu com- 
mercio. Segundo ouvimos, o snr, Rosa, ao 
regressar de Tien-Tsim, teve já a satisfação 
de vêr saudado pelas fortalezas chins o pa- 
vilhão portuguez com as honras do estylo. 
A China entra decididamente no numero 
das nações civilisadas, e, portanto, o nosso 
tratado é uma garantia segura do nosso do- 
minio e das futuras relações commerciaes 
entre os-dous pa izes.» F. 


BALANCETES DE BANCOS 


Resumo do activo e passivo dos Bancos abai- 
«o mencionados, em 30 de abril de 1888 


Banco Commercial do Porto 


AGTIVO 
Existencla em cofre em 
motal.c co dfcs so Ses dE 217:2255591 
Letras descontadas e a re- 
CODBL sestealio calos e - 740:2015273 
Emprestimos sobre diver- 
sos penhores......... 143:6705115 
Emprestimo para as clas- 
ses inactivas, ........ 570:4268625 
Acções d'este Banco de 
conta propria ........ 147:6008000 
Emprestimo nacional de 
1319/00 7a caiof 00 0io!o - 519:5555000 
Creditos diversos... .... 1.086:3935563 
Liquidações ............ 79:3945330 
Edifício do Banco e mo- 
DILLAÇO oa Cure eo o Caio oo - 28:0003000 
3.532:4665497 
PASSIVO 
Capital do Banco....... 2.000:0008000 
Depositos em conta cor- 
tentos, E sa senso 104:1095590 
Depositos a praso e obri- 
gações..... Sofre a igfo a o 632:5693090 
Credito no estrangeiro... 293:4973740 
Notas em circulação..... 229:4405000 
Dividendos a pagar..... 17:2925000 
Fundo de reserva....... .  135:0008000 
Reserva para liquidações 74:1973500 


Lucros e perdas, veses 46:3603577 


3.532:4668497 


Banco Commercial do Porto, 1 de maio 
de 1888. —0s directores, J. A. Soares Junior 


é Manoel Gomes dos Santos, 


A par com a questão cercalifera temos 
a questão da nossa exportação e commercio 
de vinhos. Folgamos de vêr a iniciativa 


ra e para o nosso commercio externo. Es-|S 


antiga emissão de réis 
95000 2343000; idem, 
idem, de 508000 e 1005 


597:038 5070 
147:1845595 


ceber e cambiaes.,..... 
Contas correntes. ....sees 
Agencias no paiz, nas ilhas 


PME Er ea e no estrangeiro... .....  113:1855330 
908000. 503000 e 1003 Emprestimos sobre penho- 
—907:2908000 210:1244000 |, "65 ObC.. cc occvo sevoses 54:5283130 
Obrirécõos do Bánco à : Devedores e crédores.....  287:8425960 
day no 945:0885125 Acções d'este Banco retira- 
Judá de anbliods Dra. : 2! das da circulação....... 1.000:0005000 
pe poltces por pa- 3505000 Acções de outros Bancos é 
É fer Ra Pa OO go y Companhias......... 2 130:1065965 
E otalos, Iron ec PRE ia Propriedades da fabrica... 32:1145920 
Fundo de reserva. ..... 35:0003000 | Litulos de divida publica... 56:8085940 
Reserva para liquidações 25:0008000 Sy Ep pel e di 
cas emittidas pelo DATOS Pio o À 4:9873655 
E Eno TIS PRETA 99:0008000 Supprimentos ao Syndicato 
praia pos undos de- oatuogros | | Portusãs.... sec. .eos - 251:8555125 
Giohos EgesbRÇÃS E o 24:711 5949 | Letras em liquidação ...... 7:2458025 
| sai “!>+P 02º | Installação e mobilia...... 4:0003000 
' aa e Banco Mercantil Portuense, em ado IR SE 
e maio de —Os gerentes, Antonio : ; 
Joaquim de Lima e Henrique de” Oliveira ep E UT E 8.009:0002000 
PARES. à ordem... 182:3185760 


Depositantes 


Banco União, do Porto a praso fixo 452:8523090 


ACTIVO 
Esistencia em cofre em me- 
tal 


DER 


635:1705850 


49:2265015 
5:032, 5000 
37:3093440 


Letras a pagar...... .... 
Dividendos a pagar...... . 
Fundo de reserva......... 


284:0975990 


Cobars: dead cre clera e cravo 654:2173645 | Reserva para liquidação de 
Casa forte, moveis e uten- acções de outros Bancos 
BULON DE, sro e atato aPSDO jo jo 3:0008000 | e Companhias e de letras. 19:1135685 
Emprestimo sobre diver- Ganhos e perdas... ....... 17:0363575 
sos penhores........... 90:5233075 


Emprestimo ao governo pa- 
ra as classes inactivas... 

Emprestimos municipaes, 
obrigações prediaes e ou- 
tras 


Porto, 2 de maio de 1888.—0s di- 
rectores, Joaquim Lourenço Alves e Eduar- 
do Alves da Cunha. 


570:397 38000 


319:5465461 
Emorestimo à casa real...  543:7798730 


Inscripções, obrigações e Banco Industrinl do Porto 


mais papeis do governo ACTIVO 
portuguez ........cves 147:2508020 | Caixa... creo cos css casa 58:0178590 
Emprestimo brazileiro..... 65:2335715 | Letras descontadas e a re- 
Acções d'este Banco de con- CODENGa set 0h Sqtmio 475:TTTBÕI4 
LA PLODIIAS: lost esmas too 454:3003000 | Ditas em litigio com hypo- 
Acções de Bancos e Compa- TEC sms E dr eds 47:0005000 
DINERD AS (=516 <=: 20 ofojn 10/08 206:8145708 | Ditas em liquidação: Réis 
Devedores no paiz........ 212:0823892 134:3915545, minimo co- 
Correspondentes no estran- LAVE sie 0 aturar A aa 12:8215600 
geiro..... comscoreroro. 08:4118841 | Emprestimos sobre penho- 
Agentes no reino... ....... BECRULBOLQ) e Peso sega o de onto nie a 101:2675060 
Agentes nas ilhas,.......« 2:7435730 | Contas devedoras com ga- 
Contas correntes com ga- PPM DE SSI 327:5185273 
rantia.....cesesesseess 241:0925241 | Acções por emittir........ 155:8003000 
Effeitos depositados. ...... 1.482:3793490 | Ditas de conta propria (160) 5:7638700 
Letras em liquidação...... 80:752 5176 | Valores depositados....... 136:4345600 
Fundos estrangeiros....... 99:5815806 | Agencias no estrangeiro... 57:3493367 
Prejuizos a amortisar..... 98:4593399 | Ditas no paiz............ 64:9023830 
Contas hypothecárias e pro- Obrigações do emprestimo 
priodades;. Soo isa aaato a 194:5665099 | portuguez de 1881 (941).  79:1845000 


5:5645340 | Despezas de installação,mo- 
veis, utensilios, caixa for- 
te e sêllos para as acções 


Despezas geraes: ordenados 


Despezas geraes ......... 


5.842:20535308 4.:0003000 


a PASSIVO e despezas miudas...... 2:3723416 
Capital actual do Banco... 3.000:0005000 com mm 
Diversos depositantes..... 401:6393006 1.528:2083950 
Obrigações do Bancoapraso  229:4653873 a 
Dividendos por pagar..... 9:1765500 PASSIVO 
Notas em circulação...... 448:0003000 | Capital. ................. 1.000:0008000 
Diversos cródores,,......» 231:5863192 | Depositos 4 ordem........ 165:9845105 
Crédores de efeitos deposi- Ditos a praso............ 178:3695900 

tadosids ssisccs assess 1.482:3793490 | Letras a pagar........... 45338235 
Correspondentes no estran- Crédores de valores deposi- 
geiro .....ccccssrrrooo 20:2828139] tados.................. 136:4345600 
Lucros e perdas... .vvve++ 19:7268108 | Agencias no estrangeiro... 4745642 
= Ditás nO; PRiES.centhares o 4425357 
5.842:2055308 | Dividendos por pagar..... 3:4873700 
============= | Reserva para pagamento de 
Porto, 4 de maio de 1888.—0s directo- | contribuição... ........« 2:5438747 
res, F, Fricke e Francisco Antonio de | Fundo de reseva.......... 26:4005000 
Lima, Ganhos e perdas.......... 13:6185664 


Banco Alliança 1.528:2083950 
met : Ra TER Porto, 30 de abril de 1888. — Os ge- 
Pxiatonçia po dinheiro ea 559:4075008 | rentes, Domingos Manoel Barbosa Bem 
Lhtrás ioideaitadas 6 & ro no Roberto Reid e Eduardo de Oliveira 

ceber.......... RPREIRE 1.555:6675919 | Praga 
Letras protestadas. ... +++ 47538000 
Emprestimos sobre penho- Banco Portuguez 
: SPECO DIO merece T93:9183307 ACTIVO 
nscripções e mais papeis ALTA Vatito 0/0 aaa CE o aja fe ara 59: 
CIONAL ratos CEOTTO gos SIDO q do 
Devedores no paiz...+..++ 826:0918538 | receber............... 525:3655672 
Devedores no estrangeiro... 435:0425350 | Letras cambines ........ 48:387 3533 
Emprestimo *ao governo Letras em liquidação....  30:8178062 
para pagamento às Clas- Bl: - | Propriedades do Banco... 27:9473325 
ses inactivas... ..:1:::- — 571:5988735 | Pundos publicos......... 258:8395215 
Acções—prestações à Fece- Acções d'este Banco de 
OF .erereneneentitrtto 1.600:0005000 |" conta propria......... 608:9203000 
Propriedade ,...... trato 42:0008000 Acções de Bancos e Com- 
ovels. .......ess mseso 2:4003000 S DABHÕGE ocaso cesso ros 206:483 5885 
“o amo rrasoas | Contas correntes caucio- 
 1.482:6585884) nadas .......... co 41:3885440 
Es CRER Olnigações pi 18:4003000 
Capital... ..scess qreao 4.000:0003000 | “TESSSHMOS SD PO 109:2585195 
Notas do Banco em eireula- Emprestimos sobre hypo- 
ÇÃO. .eccerserenantseco 768:9905000 | thecas .....cccieeres 64:8663515 
Obrigações do Banco à 1518:1573 Diversos devedores..... - 280:2655829 
PrASO..ceceresertnneto peça EL ço Valores depositados..... 320:9585775 
Depositantes....... nisso :1635247 | Agencias e corresponden- 
Fundo de reserva. ..:1.+»» 120:0005000 | “ias, ...........i...o 592:9725529 
Reserva para liquidações.. — 37.:1675290 | 5 nqicato Portuense. .... 425:4983242 
Dividendos......ccmrrroo 18:9465200 Mobo ................ 2:0005000 
Ganhos e perdas... .: vovo 48:5345246 a da 
7.432:5585334 a! ra 
Porto e Banco Alliança, 30 de abril |Canital.......... SNO. 2.000:0005000 
de 1888.—0s gerentes, J. Ursinus e Fran- Depositos 4 ordem...... - 176:6695611 
cisco Ignacio Xavier, Depositos a praso....... 259:4235180 
raça ivers édores....... :989336 
Nova Companhia Utilidade Dhfrasa burn E Ra 3153808 
Publica Dividendos a pagar...... 3:246 5400 
ACTIVO Depositantes 
Esxistencia em cofre em me- de valores. 305:9588775 
COL. o sus Sa EE cor.» 648:5425946 | Direcção do 
Letras descontadas, toma- Banco ... 15:0005000  320:9583775 
das e a receber. ..::.. «+ 1.652:2023793 => a 
Emprestimossobrepenhores  284:3145475 | Fundo de reserva. ....... 16:8005000 
Papeis de credito...:::+++  148:2915309 | Saldo para impostos ..... 4:6175919 
Acções de conta propria... 186:3005000 | Reserva para liquidações. 24:0003000 
Moveis e utensilios.:..+-« 1:5005000 | Ganhos e perdas........ 21:6855571 
prcraçios a longo praso. 99:3465314 RGE 
evedores em c/e—tâucio- 3.081:706563 
nados....... Ie asse. 1.052:8395885 coli agai 
Devedores e crédores no Porto, 30 de abril de 1888. — Pelo 
estrangeiro... ...uvseee» 493:4188880 | Banco Portuguez, os directores, José Ma- 
Emprestimo ao governo pa- ria de linea Outeiro e Carlos José Alves. 
ra as classes inactivas...  272:1893800 ——— 
Syndicato Portuense! e/ de A Mutuaria 
estudos pagos á Mociété ACTIVO 
Financitre....... pesso 4:9878655 | Acções por emittir......... 40:0005000 
Syndicato Portuense! €/ de Accionistas, prestações a re- 
aupprimentos.....vve..=  T02:9018535 1 ceber....ccceceseeceeres 9:0003000 


2.762:88855065 


144:553578L 

Porto, 8 de abril de 1888. — Pela 

Companhia A Mutuaria, os directores, Luiz 

a de Oliveira e Domingos José Pires Ba- 
cellar. 


London and Brazilian Bank, 
Limited; Porto 


Capital do Banco £ 
1.250:000 stg. em 
62:500 acções À £ 20  5.625:0008000 

Capital pago £ 625:000 2.812:5005000 

Fundo de reserva £ 
320:000 stg .......... 

ACTIVO 

Letras descontadas..... 

Letras a receber........ 

Emprestimos, contas cor- 
rentes e outras....... 

Garantias por contas cor- 
rentes e diversos valo- 


1.462:b00 8000 


501:2205140 
328:8995186 


557:3403415 


TODA Ss ans a pp cata o 8345:2955310 
Caixa: em moeda cor- 
TORTO, es aRE o c'oicioio NÍSE 177:8225910 
1.910:5115961 
Er c=D>—— 
PASSIVO 
Depositos: 
Em conta corrente...... 588:922 5331 
Fixo e por aviso ....... 193:355 3100 
Garantias por contas cor- 
rentes e diversos valo- 
E EIA ORE SAIESDUO 345:2953310 
Diversas contas. ....... 632:5885064 


150:3515156 . 


1.910:5113961 


Pelo London and Brazilian Bank, Limi- 
ted—Os pá W. J. Haynes, manager; 
Fred W. Sellers, accountant. 


Banco Commercial de Lisboa 
ACTIVO 


(OE DD DAS SOME 
Fundos fluctuantes.,...... 
Letras de cambio... ...... 
Letras descontadas e a re- 

CODÊL ASS cities asi meto ea 


1.023:0823818 
743:3795250 
200:0115081 


2.114:5955050 


Agentes....cccececcnsoco  ST9:2378308 
Contas em liquidação ..... 83:1125523 
Correspondentes no estran- 

BBITO= + OR suis e 070 piatalo 9 80:2713158 
Devedores e crédores.....  247:3925912 
Emprestimos com caução...  312:7583000 


Emprestimos em conta cor- 
rente com caução....... 
Edifício do Banco......... 
Mobilia .......... oo coca. 
Gastos geraes, contribuição 
industrial e imposto de 
rendimento de 1887.... 


302:9185399 
45:0008000 
2:0003000 


18:6525356 
5.052:4108905 


PASSIVO 

Capital........ Ee ai «e 2.000:0008000 
Fundo de reserva........ 85:5998139 
Reserva para liquidações. . 55:0008000 
Depositantes á ordem e a 

praso.....cccocesor soca 3.307:6495538 
Letras a pagar... .e....es 11:1745309 
Dividendos .............. 10:1365500 
Ganhos e perdas...... spy 82:8575419 


5.552:410 8905 


res, Francisco dos Suntos Affonso e João 
Vicente Ribeiro. 


Banco Lisboa & Açorem 


, ACTIVO 
CRiTa ds cet e so ore e ERR 666:7853958 
Contas correntes. ......... 90:99438262 
Letras descontadas e a re- 

CODORE Sana cep a asas ss 1.886:5703598 
CambDIOS .je;. ease pera cho 456:6225745 
AFODCIAS cu ass ore cis aco mo 170:1645972 
Fundos publicos e acções.. 1.050:9863464 
Emprestimos sobre penho- 

AE EA IO PE 144:292 5680 
Devedores c crédores......  T73:0195174 
Edificio do Banco......... 40:0008000 
Mobilia e utensilios....... 1:0005000 
Gastos geraes, incluindo 

contribuição ....... e 600 12:2543913 

5.292:6915166 
PASSIVO 
Capital...... PESE DE 2.000:0003000 
Fundo de reserva.........« 86:7313405 
Reserva para liquidações. . 70:0005000 
Depositantes á ordem e a 

DERRO eo o nado ceara 3.054:992 5917 
Letras a pagar........... 4:5908462 
DIVIDENUNRE do om cuia ato 7:5575500 


68:8783579 
5.292:6915166 


Lisboa, 5 de maio de 1888. — Pelo 
Banco Lisboa & Açores, A. J. de Oliveira, 
director; C. Reincke, gerente. 


London and Brazilian Bank, 
Limited; Lisboa 
Capital do Banco £ 
1.250:000 stg. em 
62:500 acções de £ 20  5.625:0005000 


2.812:5003000 


325:000 stg.. .. ec... 1,462:5005000 
ACTIVO 

Letras descontadas...... 583:8375751 

Letras areceber........ 254:1485746 


Emprestimos, contas cor- 
rentes e outras. ...... 
Garantias por contas cor- 
rentes e diversos valo- 


2.221:0545700 


1.682:6863665 
Caixa: em moeda corrente 555:2195995 
5.296:9473857 


-HOl ne 


PASSIVO 
Depositos em conta cor- 

TONÉBSZE ssa u0 as Selos 1.644:1135447 
Depositos, fixo e por aviso 294:6953420 
Garantias por contas cor- 

rentes e diversos vílo- 

E LPS EEN SAT 1.682:6865665 
Diversas contas........ 1.617:2753855 
Letras a pagar......... 58:1735470 

5.296:9473857 
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a pa x 
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Fa ED SA vao 


“vapor ing. 


q 


Liverpool, vapor ing. Brunswick; Rotter- 
dam e Hamburgo (pela Corunha), vapor 
ing. Elbe; Charente, vapor ing. Nantilus— 


are E , Lisboa, vapor Lusitania; Pará (por 
sbo: 


vapor Algarve—em 30, Pomarão, 
acrity—em 1 de maio, Koe- 
nigsherg, barca rus. Ida; Bordeus, vapor 
ing. Ixia; Vianna do Castello, vapor Rio 
Lima; Hamburgo, vapor all. Brake; Pará, 
brigue Adelina-—em 2, Bordeus, vapor fr. 
Corine—em 3 Swansea, escuna ing. He- 
dido Liverpool, vapor ing. Cintra—em 


8), 


Lisboa, vapor Rio Tejo; idem, vapor 
all, Mercur—em 5, Londres, vapor ing. 
Cormorant—em 6, Liverpool (por Lisboa), 
vapor ps nani Rotterdam e Hambur- 
go Es orunha), vapor ing. Gladiator— 
em 7, Lisboa, vapor all. Bremen—em 9, 
Lisboa, barca Quiteria; idem, barca ital. 
Concezione; idem vapor ig: puta idem, 
vapor all. À ollo—em 10, Vianna do Cas- 
tello, vapor Rio Lima; Lisboa e Sines, va= 
por Italia; Lisboa, vapor all. Hero; Charen- 
te, vapor ing. Redstart; Copenhague e 
Stockholmo, vapor suec. Hispania—em 11, 
Huelva, vapor Olinda; Lisboa, vapor Go- 
mes 5.º; Londres, vapor ing. City of Cork. 


Navios de longo curso surtos 


no rio Douro em LI de maio 
A' CARGA 


Rio de Janeiro—Gralera America, cap. 
Soares. Barcas Isabel, cap. Araujo; Sulta- 
na, cap. Almeida. 

Rio de Janeiro (pela Figueira da Foz) 


boa, barca italiana Domenico Lana-| —Barca braz. Maria Angelina, cap. Men- 
ta; St. Petersburgo, escuna all. Helene; | d 


les. 
Bahia—Brigue Boa Sorte, cap. Serra, 
Pernambuco (pela Figueira da Foz)— 
Lugre Temerario, cap. Freitas. 
antos—Patacho Pereira, cap. Gonçal- 
ves. 
Pará e Maranhão—Barca Minho, cap. 
Marques. 
ew-Orléans —Barca Julius,cap. Vieira. 


SEM DESTINO 
PORTUGUEZES 


Barcas Alexandre Herculano, cap. Car- 
valho; Africa, cap. Cardia; Novo Silencio, 
cap. Ferreira; Alliança, cap. Cardia. Bri- 
gue, Bertha, cap. Costa. 


ESTRANGEIROS 


Vapores ing. Nentwater, pros Head; 
Eastern Star, cap. Toxe; mor. Nordlyset, 
cap. Johannsen, Barcas braz. Marinho 11.º, 
bra Marques; ital. Fortunata, cap. Espo- 
sito. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


SOBRALENSE, ing., em 13 de maio, 
para o Pará e Manaus. 

NILE, ing., da Companhia da Mala 
Real, em 14, para Pernambuco, Maceió, Ba- 
bia, Rio de Janeiro, Santos e Rio da Prata. 

PEMBROKE CASTLE, ing., em 14, 
para os portos de Africa oriental, com es- 
cala pelo Cabo da Boa Esperança. 
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O Commercio do Porto 


HALLEY, ing., em 14, para a Bahia e 
Rio de Janeiro. 
BRUNSWICK, ing., em 16, para o Ma- 


riinhão. 

PARANAGUA, all., em 20, para a Ba- 
bia, Rio de Janciro e Santos. 

MOOR, ing., em 21, para Lourenço Mar- 
ques com escala pela Madeira e portos do 

abo da Boa Esperança. 

MAGELLAN, ing., da Companhia do 
Pacifico, em 23, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Rio da Prata e Pacifico. 

ORATOR, ing., em 23, para Pernam- 
buco e Maceió, 

BASIL, ing., em 25, para o Ceará, Ma- 
ranhão e Pará. 

VALPARAISO, all., em 26, para a Ba- 
hia, Rio de Janeiro e Santos. 

TAMAR, ing., da Companhia da Mala 
Real, em 28, para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Rio da Prata. 


Paquetes a chegar à Lisboa 


ROSARIO, all., de 10 a 12 demaio, pro- 
cedente do Brazil. 

GARTH CASTLE, ing. de 10 a 12, 
procedente da Africa oriental. 

MANAUENSE, ing., de 12 a 14, proce- 
dente do norte do Brazil. 

NIGER, fr., de 13 a 15, procedente do 
Brazil. 

MONTEVIDEU, all., de 15 a 17, pro- 
cedente do Brazil. 

POTOSI, ing. de 17 a 19 procedente do 
Brazil. 

BRAGANZA, ing., de 17 a 19, proce- 
dente do Maranhão. 


O a 


"Cotação de papeis de credito na praça do Porto 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 
- BO PORTO 


Registro no Tribunal do Com- 


mercio do Porto 


Durante o mez de abril proximo fin- 
do foram lançados no registro publico do 
Tribunal do Commercio, d'esta cidade, as 
seguintes escripturas e contratos: 


SOCIEDADES 


Dia 2-Sociedade que fazem Manoel 
Joaquim Vieira e José Caldeira Pinto pa- 
ra, com à firma Manoel Jonquim Víeira & 
C., explorarem o negocio de mercearia à 
Fonte de Areia e dos guinchos montados no 
caes da Ribeira. Escriptura de 21 de mar- 
ço de 1888. 

Dia 2—Sociedade que fazem Joaquim 
Louxeiro Pires e Antonio da Fonseca Mou- 
teiro para, com a firma Antonio da Fonse- 
ca Monteiro & C.*, esplorarem um com- 


- mercio de qualquer especie que convenha à 


sociedade, Documento particular de 2 de 
abril de 1888. 

Dia 4—Sociedade que fazem Eduardo 
Augusto dos Santos e Carlos Alberto dos 
Santos para, com a-firma Eduardo Augusto 
dos Santos & Filho, explorarem o negocio 
de vinhos. Documento particular de 2 de 
abril de 1888, 

Dia 5—Sociedade que fazem João Ba- 
ptista de Carvalho e Manoel da Silva Ne- 
ves para, com a firma Carvalho & Neves, 
explorarem e construirem uma praça de 
touros na explanada da Serra do Pilar. Es- 
criptura de 12 de março de 1888. 

— Dia 5-— Sociedade que fazem Julião dos 
Santos Bento e Manoel José da Cunha pa- 
ra, com a firma Julião dos Santos & Cunha, 
lorarem o commercio de cerenes á rua 

de Santa Thereza n.º 14 e 16, Documento 
ia 9— Dissolução que fazem D. Clau- 
dina de Freitas Chamiço, unica herdeira do 
socio Francisco de Oliveira Chamiço, For- 
tunato Chamiço Junior e Frederico Bies- 
ter, da sociedade que tinham com a firma 
F, Chamiço & 0.º, subaistindo a mesma fir- 


= 


“particular de 5 de abril de 1888. 
D 


ma sob a unica responsabilidade de Carlos 
José da Silva, Escriptura de 27 de março 
de 1888. 

Dina 9—Sociedade que fazem Antonio 
Iguncio da Fonseca e a firma Uustro, Ca- 
nha & Borges, para a emissão c venta de 
cautellas das loterias estrangeiras. Escri- 
ptura de 24 de outubro de 1887. 

Diu 18 —Dissolução que fazem Domin- 
pos Pereira Lopes e Joaquim Antonio de 

arros Lobo, da sociedade que tinham com 
a firma Lopes & Lobo, ficando todo o acti- 
vo e passivo da mesma a cargo do socio 
Domingos Pereira Lopes. Documento parti- 
cular de 13 de abril de 1888. 

Dia 14 —Sociedade que fazem Alberto 
Sampaio Baptista e Augusto Pinto Gordo, 
para, com a firma Baptista & Pinto, explo- 
rarem a compra e venda de petroleo na rua 
do Mousinho da Silveira. Eseriptura de 26 
de inarço de 1888. 

Dia 14 — Sociedade que fuzem Augusto 
Cesar Perdigão e Joaquim Pinto Gordo, 
para, com à firma Augusto O. Perdigão & 
Ca, explorarem uma fabrica de sabão. 4 rua 
de S. Roque da Lameira n.º 1086. Escriptu- 
ra de 23 de março de 1838. 

Dia 14 — Estatutos da «Lixa Minning 
Company, limited. Alvará de 9 do teverei- 
ro de 1888. 

Dia 19 —Outhorga da reforma dos esta- 
tutos da Companhia Portugueza de Nave- 
gação a Vapor Uuião. Escriptura de 10 de 
abril de 1888. 

Dia 19—Dissolução que fazem José da 
da Silva Polonio e Alexandre Augusto de 
Mattos, da sociedade que tinham com a fir- 
ma Polonio & Mattos, ficando todo o activo 
e passivo da mesma à cargo do socio Jusé 
da Silva Pulonio. Documento particular de 
17 de abril de 1888. 

Dia 21 — Sociedade que fazem Vicente 
Duarte Dias e Alfred Nigtingale para, 
com a firma Nigtingale & Dias, explora- 
rem uma pedreira de louza no luzar de So- 
bride. Documento particular de 18 de abril 
de 1888. 

Dia 2t — Dissolução que fazem D. Ca- 
rolina Luiza Marcelly e D. Maria Luiza 
Marcello Pereira, da sociedad: que ti- 
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nham com a firma Carolina Marcello & 
Pilha, ficando todo o activo e passivo da 
mesma a cargoida socia D. Maria Luiza 
Marcelly Pereira, Documento particular de 
23 de abril de 1888. 

PR 'CURAÇÕES 

Dia 4—Procuração que faz D. Mathilde 
do Lago à seu irmão Feânciáco do Lago 
com poderes de aecoitar, sacar e indossar 
letras, ete. Instrumento publico de 18 de 
de agosto de 18856. 

Dia 4— Procuração que faz José do La- 
go Tuurid um à sen irmão Francisco do La- 
go Tuuriiian, con poderes de administrar as 
suas propricdades u4 rua da Cancella Ve- 
lha. etc. Iastrumento publico de 1 de murço 
de 18883. 

Dia 5 —Provuração que faz Lino da Ca- 
nha Reis a seu genro José Machado Pinto 
Sarviva com A ada de a lininistrar o seu 
estabelecimento, ete. Iustrumento publico 
de t de abril de 1838. 

Dia 5—Procuração que fazem D. Mar- 
garida Amalia Pereixa Villares, D. Murga- 
rida Amalia Villares, D. Maria Emilia Val- 
lares, D. Amulia Amalia de Andrade Villa- 
res, Manoel Jonquim Pereira Villares, Al- 
fredo de Andrade Villures, D. Emilia Gai- 
muries Villáres, Luiz de Aundeade Vilúres 
e D. Julin Villares a Elias de Andrade Vil- 
lares com poderes ds alministear o negocio 
e estabelecimento de seu fallecido marido, 
pai e sogro Antonio Joaquim de Andrade 
Villares. Instrumento publico de 4 abril de 
1388. 

Dia 11 -Procuração que fazem Viuva 
Moreira & Filho a Francisco Perreira Bra- 
ga, com poderes de sacar letras, in lossar é 
passar recibos, etc. Instrumento particu- 
lar de 5 de abril de 1883. 

Dia 11—Procuração que faz João Fran- 
cisco de Moraes a José Gonçalves Matheus 
e Julio Francisco de Moraes, com poderes 
de girar e administrar a sur casa commer- 
cial, ete. Iustrumento particular de 10 de 
abril de 1888. 

Dia 21— Procuração quo faz Antonio da 
Costa Pereira a Juão da Costa Braza, com 
poderes de udiniuistrar o seu negocio de fer- 
ragens que tem estabelecido á rua do Mou- 


Sabbado 12 de maio de 1888 


Banco Predial 
Balancete em 31 de março de 1888 


sinho da Silveira n.º 288, 290 e 292, eto. 


Dia 25 —Procnração que faz Anna Joa- 
Instrumento publico de 19 de abril de 1888. ção que faz Anna Joa 


uina de Jesus a seus filhos Boaventura 


PASSIVO 


Capital: Valor de 100:000 
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Companhia Real dos Caminhos 


|) 
de Ferro Portuguezes 
AVISO AO PUBLICO 
A ato E disposto no S 4.º do ar- 
tigo 131.º do Codigo Administrativo o 
seguinte: , 

«S 4º— A caça, durante o tempo a que 
se refere o n.º 9.º do S 1.º será apprehen- 
dida nas ruas, estradas, caes, estações, 
mercados, lojas de viveres, casas de comi- 
da, hospedarias ou outros lugares publicos 
ondo fôr encontrada, exposta ú venda ou 
destinada a consumo, é será entregue aos 
asylos e casas do beneficencia, havendo-os 
no concelho, e, não os havendo, será vendi- 
da, constituindo o seu producto receita mu- 
nicipal.» 

1 tendo o governo, em portaria de 9 de 
abril do correute anno, dado ordem aos di- 
rectores dos caminhos de ferro explorados 
por conta do Estado para que os chefes 
dus estações apprehendam a caça que con- 
corra ús respectivas estações durante o 
tempo em que ella é defeza, em conformi- 
dade com o disposto no citado Codigo Admi- 
nistrativo e mais leis e regulamentos que 
prohibem o exercicio da caça nas epochas 
n'elles fixados; a Companhia previne o pu- 
blico que não recebe em estação alguma 
da sua rêde, expedições de caça morta du- 
rante o tempo defezo, e que não responde 
pelo valor da mesma caça quando por fal- 
ta de declaração fôr apprehendida, ficando 
n'este ultimo caso os expedidores ou consi- 
gnatarios responsaveis pela infracção, 

Lisboa, 20 de abril de 1888. 

O director da Companhia, 

(2286) Pedro Ignacio Lopes. 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes € Sociedade dos Cami- 
nhos de Ferro de Madrid a Caceres e 


Portugal 
IAGENS de recreio a Madrid, 
por oceasião das festas de Santo Izidro, 
romaria, touradas, feira, exposição regional, 
espectaculos theatraes e outros festejos 
n'aquella cidade, nos dias 14 a 24 de maio 
de Jess, 

Bilhetes de ida e volta por preços mui- 
to reduzidos, válidos para os comboyos or- 
dinarios.—lIda nos dias 10 de maio a 25 de 
junho; volta nos dias 15 de maio a 30 de 
junho, pelos seguintes preços: 

Lisboa, 1.º classe, 95000 réis, 2.º classe, 
45500 réis: Porto, 1.2, 105000 réis, 2.º, 
53000 réis. 

As estações de Poço do Bispo a Santa- 
rem inclusivé e a do Entroncamento ven- 
derão d'estes bilhetes pelos preços de Lis- 
boa, e as de Villa Nova de Gaya a Coimbra 
tambem inclusivê pelos do Porto. 

E' concedido a cada passageiro o trans- 
porte gratuito de 30 kilogrammas de baga- 

em. 
- Advertencia importante 

Exposição Universal de Barcelona. —Em 
consequencia da abertura da dita exposição 
as Companhias dos caminhos de ferro de 
Madrid, Zaragoza e Alicante e do norte de 
Hespanha estabeleceram bilhetes de ida e 
volta entre Madrid e Barcelona, válidos por 
20 dias e pelos seguintes preços: 

1.2 classe, 91,75 pesetas; 2º classe, 
69,90 pesetas; 3.º classe, 47,15 pesetas. 

Os passageiros portadores dos bilhetes 
para Madrid podem por conseguinte seguir 
a Barcelona para visitar o grande certamen 
bespanhol, durante o praso de validade 
que se concede para o regresso de Madrid 
a Lisboa. 

Para mais condições vejam-se os carta- 
zes aflixados nos lugares do costume. 

Lisboa, 7 de maio de 18858. 

O director da companhia, 
(2627) 


Pedro Ignacio Lopes. 
Companhia Real dos Caminhos 
e Ferro Portuguezes 


E 
Sociedade dos Caminhos de ferro de 
Madrid a Caceres e à Portugal 


Servico combinado com as 
Companhias de Caminhos de 
Ferro do Norte de espanha, 
de Tarragona a Barcelona e 
França, de Almanza à Valen- 
cia e Tarragona, e de Madrid 
a Zaragoza e a Aticante 

Viagens circulatorias em Portugal e Hespa- 

a por occasião das exposições Universal 
de Barcelona e Regional de Madrid — Bi- 
lhetes por preços reduzidos, válidos por 
45 dias, com a faculdade de demora nas 
estações do transito. Primeiro dia de ven- 
da, 1 de maio de 1888. Ultimo dia de ven- 
da, 31 de outubro de 1888. Ultimo dia pa- 
ra regresso, 91 de dezembro de 1888 

PREÇOS DOS BILHETES 


TA CIRGRO; =: cs cer cos 395680 
94 classe. ....ccv. « 295900 
ITINERARIO 


Lisboa--Entronçamento— Coimbra — Porto — 
Marvão—Valencia de Alcantara—Cace- 
res—Madrid (Delicsas)—Toledo — Madrid 
(Atocha—Zaragoza—Barcelona—Tarra- 
gona—Valencia—Encina —Alcazar— Ciu- 
dad: -Real-— Badajoz —Elvas—Intronca- 
dud Btúbiobadajos—ttr as —Jintronca- 
mento —Lisboa. á 

CONDIÇÕES 

1.º Estes bilhetes vender-se-hão na li- 
nha portugueza nas estações de Lisboa 
(Caes dos Soldados e rua Aurea), Entronca- 
mento, Coimbra, Porto, Elvas, Marvão e 
nas demais das linhas de léste e norte, ra- 
mal de Caceres, sempre que sejam requisi- 
tados com 24 horas de antecipação. 

9 Estes bilhetes são válidos para todos 
os comboyos que tenham carruagens das 
classes correspondentes. 

3.» Os passageiros que sejam encontra- 
dos em carruagens de classe superior 4 dos 
seus bilhetes, ou percorrendo trajectos não 
comprehendidos no itinerario ou já percor- 
ridos, serão obrigados ao pagamento do dô- 
bro do pagamento correspondente ao per- 
curso indevidamente efectuado. 

4, São permittidas as mudanças da 2.2 
para a 1.º classe, pagando a diferença se- 
gundo as tarifas geraes de cada linha, e até 
o extremo da mesma linha ou ponto em que 
deixar o comboyo. 

5. Os passageiros poderão deter-se em 
qualquer das estações do transito, tendo 
para isso que apresentar na estação do pa- 
ragem, tanto à chegada como à partida, o 
respectivo bilhete, para ser devidamente 
carimbado pela estação. A viagem nas li- 
nhas de entroncamento deverá fazer-se an- 
tes de passar a estação de bifurcação. No 
caso contrario, entender-se-ha que os pas- 
sageiros renunciam a aproveital-a. 

6.º Não se vendem meios bilhetes sobre 
os preços indicados. As creanças menores 
de 3 annos serão transportadas gratis indo 
ao collo das pessoas que as conduzam, não 
tendo, porém, direito ao transporte gratuito 
de bagagem. 

7.º Cada bilhete dará direito ao trans- 
porte gratuito de 30 kilogrammas de baga- 
gem. 
8. Os excedentes serão taxados em con- 
formidade com as tarifas em vigor em cada 
Companhia do trajecto. 

9» As caixas com amostras serão ad- 
mittidas como bagagem, com a condição 
que deverão ser apresentadas fechadas e de 
que no caso de atraso na entrega ou extra- 
vio não terá direito o passageiro a reclamar 
em Hespanha mais do que o seu valor in- 
trinseco e effectivo, sem que em caso al- 

am possa exigir perdas e damnos, e nas 
inhas portuguezas proceder-se-ha em con- 
formidade com as condições das suas tari- 
fas geracs. 
ara mais condições vejam-se os carta- 
zes aflixados nos lugares do costume. 

Lisboa, 12 de março de 1888. 

O director da Companhia, 


(2247) Pedro Ignacio Lopes. 


Typogranhi Hlercantil 


e Industrial 


PROPRIETÁRIO desta trpogra- 
phia, Manoel Pinio dos Reis, declara 
aos seus amigos e freguezes, que mudou o 
seu estabelecimento typographico da praça 
de D. Pedro n.º 144, do Porto, para a rua 
da Bandeira n.º 235, em Villa Nova de 
Gaya, onde espera continuar a receber 05 
obsequios que até aqui lhe dispenssram. 
afamude, Bandeira n.º 235. ) 
(2226) Manoel Pinto dos Reia. 


nhã ás 3 da tarde. 


denteem. .. obriga-se a construir nove estra- 


cobertos n.º 2, 3e 4 da estação do Porto, em 


assignatura (por extenso)» Para serem 


Caminhos de ferro do Minho 


€ Douro 


Exposição universal em Barcelona 
em 1888 


VIAGENS DE RECREIO 


Bilhetes simples e de ida e volta a preços 
muito reduzidos 
Precos dos bilhetes 


Bilhetes simples. —Das estações seguin- 


tes a Barcelona: —Porto, 1.º classe, 185210, 
22, 135730, 3.º, 95020; Braga, 183700, 
145110, 93290; Vianna, 198080, 148400, 
93500; Caminha, 198380, 145640, 98670; 
Valença, 198710, 143900, 98850; Penafiel, 


178700, 133330, 88730; Regoa, 165840, 
123670, 85270; Tua, 163550, 123290, 


73990. 


Bilhetes de ida e volta. —Das estações 


seguintes a Barcelona e volta:—Porto, 1.º 


classe, 2553290, 2.º, 195600, 3.2, 125870; 
Braga, 263700, 208150, 133260; Vianna, 


273230, 208560; 138560; Caminha, 275660, 


2058900, 133800; Valença, 283140, 218270, 
145060; Penafiel, 258260, 195030, 125460; 
Regoa, 245040, 185080, 113790; Tua, 
233340, 175640, 113400, 

CONDIÇÕES 

12 A venda d'estes bilhetes começa no 
dia 1.º de maio e termina no dia 31 de ou- 
tubro do corrente anno, O praso de valida- 
de para os bilhetes de ida e volta é de 20 
dia, a contar do dia immediato ao da 
venda. 

2.º Os bilhetes são validos para todos 
os comboyos que tenham carruagens das 
classes correspondentes, excepto para os 
expressos. 

3 Estes bilhetes são pessoaes e intrans- 
missiveis e só são validos para os pontos 
nos mesmos designados. 

4.º Não se vendem meios bilhetes. 

5.2 Cada bilhete, tanto simples como de 
ida e volta, dá direito ao transporte gratui- 
to de 30 kilogrammas de bagagem; os exce- 
dentes d'este peso serão taxados pelas tari- 
fas geraes de cada linha do trajecto. 

6.º As administrações dos caminhos de 
ferro declinam toda a responsabilidade pe- 
las bagagens que não sejam apresentadas 
pelos seus donos para a respectiva verifica- 
ção nas alfandegas portugueza e hespanhola. 

7.2 Os passageiros que á ida se muni- 
rem de bilhete simples, no regresso pode- 
rão comprar em Barcelona bilhete para 
Barca de Alva, pelos preços reduzidos indi- 
cados no quadro abaixo, e d'esta estação à 
do seu destino utilisar-se dos bilhetes tam- 
bem a preços reduzidos indicados no mes- 
mo quadro: 

De Barca de Alva às estações seguintes. 
—Porto, 1.º classe, 25660; 2.º classe, 23070, 
3.º classe, 15480; Braga, 35150, 25450, 
15750; Vianna, 33530, 25740, 13960; Cami- 
nha, 33830, 23980, 23130; Valença, 43160, 
33240, 23310; Penafiel, 25150, 135670, 
18190; Regoa, 15290, 13010, 730; Tua, 
800, 630, 450. 


De Barcelona a Barca de Alva, 1.º! 


classe, 86,35 pezetas; 2.2, 64,75; 3.» 41,85. 
Porto, 16 de abril de 1888. 

Pelo open neiro director, 

José Mattos Cid. (2604) 


Caminhos de ferro do Minho 


e Douro 
EXPLORAÇÃO—VIA E OBRAS 
1º secção—Estação do Porto—Construeção 
de estrados de madeiras nos caes n.º 2, 
3e4. 
O dia 15 de maio, pelas 12 horas da 
manhã, na repartição de via e obras 
na estação do Porto, torreão do sul, se 
ha-de proceder no concurso para a cons- 
trueção de estrados de madeira nos caes co- 
bertos n.º 2, 3 e 4 da estação do Porto,. 
sendo a base da sua licitação de 2883000- 
As condições a que fica sujeito o em- 
preiteiro acham-se patentes no escriptorio 
da 1.º secção, na estação do Porto, todos os 
dias não santificados das 10 horas da ma- 


As propostas serio apresentadas no acto 
do concurso e redigidas no theor seguinte: 
«O abaixo assignado, de profissão... resi- 


dos de madeira de pinho da terra nos cags 


harmonia com as condições presentes, pela 
importancia de ... (por extenso). Data e 


admittidos ao concurso precisara 08 propo- 
nentes apresentar em separado da pro- 
posta o documento comprovativo de have- 
rem effectuado na thesouraria d'estes cami- 
nhos de ferro o deposito provisorio de 73000, 
e attestado de capacidade legalmente 
passado por engenheiro ou chefe de cons- 
trueção onde o concorrente tenha executa- 
do trabalhos similhantes, e declaração por 
escripto de fuzer o deposito definitivo de 
5 p. e. da importancia por que lhe foi adjudi- 
cada a obra; perdendo o direito ao deposito 
provisorio se oito dias depois de avisado 
não tiver apresentado o respectivo recibo e 
assignado o competente contrato. 

Os proponentes que n'estes caminhos de 
ferro tiverem feito trabalhos iguaes não pre- 
cisam apresentar attestado. 

As propostas que não estiverem nas con- 
dições po'este «programma, imavcandos uma 
dições - d'este''programina, cmarcanio cuma 
quantia definitiva e unica, sem modificação 
subsequente, ou que tenham referencia ús 
propostas dos outros, serão excluidas do con- 
curso, Esta administração reserva » direito 
de não adjudicar, caso as propostas não 
convenham. 

No caso de haver a licitação verbal, a 
que se refere o artigo 25.º c seus $$ das ins- 
trucções de 18 de julho de 1887, a differença 
entre cada lanço não será inferior a 13000. 

Porto e secretaria da 1.º secção de via 
e obras, 30 de abril de 1588. 

O chefe de secção, 
Jeromyno Augusto Casimiro Mena, 
(2626) 


Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


Visita de Sua Magestado o rei 
Oscar, da Suecia, a Lisboa 
Grandes illuminações, fogo de artifício no 
Tejo, parada, récita de gala no theatro 

de S. Carlos, etc. 

ARA se poder gozar os magnificos fes- 
p tejos que terão lugar em Lisboa por 
ocensiio da real visita de S. M. o rei 
da Suecia, haverá bilhetes por preços ex- 
cessivamente reduzidos, de muitas das es- 
tações da antiga rêde d'esta Companhia, 
válidos para a ida nos dias 12 a 14 de 
maio e volta nos dia 15 a 18. 

Os preços são; Do Porto ou Gaya, 1.º 
classe, homens, 103000, senhoras e crean- 
ças de 7 a 12 annos, 83000; 2.º classe, ho- 
mens, 63000, senhoras e creanças de Ta 12 
annos, 53900; 3.º classe, 28000; de Coim- 
bra, 65000, 58000, 45009, 33000, 23000; 
de Elvas, 55000, 43000, 33000, 23500, 
23000. 

N. B. Os bilhetes de 1.º classe são 
admissiveis para os lugares de luxo, quan- 
do os haja disponiveis e mediante o paga- 
mento da respectiva sobre taxa. 

Para mais esclarecimentos vejam-se os 
cartazes allixados nos lugares do costume. 

Lisboa, 9 de maio de 18858. 

O director da Companhia, 

Pedro Ignacio Lopes. 


Leccionista 


FFERECE-SE uma senhora de familia 
distineta para leccionar, por casas pare 
ticulares, instrucção primaria, francez e to- 
da a qualidade de lavores, por pequena re- 
muneração, 
Tambem se presta & ir leccionar 4 Foz, 
Mathosinhos, ete. 
Na rua das Oliveiras n.º 2, 2.º 
andar, prestam-se todos os esclarecimen- 
tos. (2096) 


Engommadeira aos dias 


FFERECE-SE para trabalhar em casas 
particulares; engomma com perfeição; 
tambem cosinha e costura, sendo preciso. 
Dá i formações da sua conducta. Rua de 
S. Braz n.º 171, (1175) 


Professora 


ECCIONA instrucção primaria elemen- 

tar c complementar, portuguez, fran- 

cez, desenho, trabalhos de agulha, etc. Rua 
de 9. Braz 406. (2496) 


(2628) 


À 500 E 600 REIS!!! 


UARDA-SOES de panninho inglez com duas faces, lindas cô- 
res e muito leves, proprios para a estacão de verão. 

Para revender faz-se desconto. á 

Depositos de guarda-soes de Francisco Baptista Santarem. 


268, Rua das Flores, 270 


PORTO (2560) 
PHARMACIA E DROGARIA 


Er ETR é PILIESOS) 
LARGO DE S. DOMINGOS, 42 A 46 


NUMERO TELEPHONICO 79 
N ESTE audgo e bem conceituado estabelecimento encontram os exc.=* medicos e o 
publico todos os medicamentos usados pela medicina actual, quer nacionaes, quer 

estrangeiros, de pureza e legitimidade garantidas e por preços sem competencia. 

; Os administradores 
Isidoro da Fonseca - Moura, professor de | Rodrigo de Souza Moreno, medico-cirurgião 

pharmacia na Eschola Medico-Cirurgica | pela mesma Eschola. 

(43) 


d'esta cidade. 


TELEPHONES 


Lista dos assignantes á rêde publica entrados depois da 
lista geral distribuida em | de outubro de [1587 


N.º Nomes Moradas 
cm 
. 375-—Confeitaria Portugueza (succursal da confeita- 
ria Rosa Araujo de Lisboa).....cccccccers ee... + —Run de Santo Antonio, 233 
375-—Cascaes, Francisco Julio.......... e nialisaloio «—lIdem j 
876 —Coverley, Roger ..scese cccceresercnsesecos «—Rua do Principe, 267 
880 —Cudell & Monteiro........cececerrerses «..—Rua de Passos Manoel, 59 
381—Carvalho & Pinto... ...... FO AS O RIOS IBOR —Rua do Sá da Bandeira, 144 
389—Companhia União Fluvial.................—Rua da Nova Alfandega, 4 
384-—Corker, J. Henry. (Alquilaria)........... ««.-—Rua da Liberdade, 40 
392—Companhia de Seguros Portugal.......... «—Rua do Sá da Bandeira, 253 
E F 
388 —Ferreira, D. Antonia Adelaide...... +++» «—BRua do Inf. D. Henrique, 83 
385 — Fundição de Fradellos................+....—Rua de Fradellos, 64 
150—Estação de chamada. .........cccscceceros —Rua dos Inglezes 
G 
393 —Guimarães, Nicolau F. Abreu..............—Rua de Cedofeita 
L MN 
383—Muzeu Industrial e Commercial. .... «+.+.««—)Rua do Palacio de Crystal 
389—Machado, Bernardo José........... «++. .«— Rua da Nova Alfandega, 4 
392—Madureira Monteiro & C&.......ccccseos —Rua do Sá da Bandeira, 253 
394—Meneres, Clemente.......... 2:00 Eee Nao o 8 «-—Calçada de Monchique 
393—Nova Mercearia Economica Domestica. .....— 
oa Ee NOR Ur, Vono Pinto ZS-.> st. ci Bsalo co tem —Praça de Carlos Alberto, 115 
—=2NOrtos JJOFRAL: «lo. à cimo armio rol SAM do ma afeto —Rua das Oliveiras 
387—Nogueira, A. Henrique............c.cio —Rua do Almada 
o 
377—OMey, Cramp & Forrester............s —Rua do Inf. D. Herique, 177 
nr À oPQR 
—Pharme ia Portella.............. e.:...+««—Bandeira, Villa Nova de Gaya 
197—Portella, Joaquim da Costa.......... To —lIdem 
378—Pinto Leite, Licinio............cccccittes —Rua do Campo Pequeno 
ã S até Z 
198 —Santos Junior, Antonio Pinto dos...........—Rua da Bica, Villa Nova 
385—Santos, Serafim Augusto dos... ........... —Sá da Bandeira, 234 
386 —Santos, Antonio Lopes dos............ +-.-—Rua de Fradellos, 64 
379—Telles & Leite. ...x.0..... TROS ES al +«.«—(Caes da Paixão, 7 
Porto, 17 de fevereiro de 1888. ; 
O gerente, 
(1034) P.M, Street. 


| 


IMPRENSA CIVILISAÇÃO 


SANTOS & LEMOS 


713—RUA DE SANTO ILDEFONSO— 77 
(LARGO DA POCINHA) 


Executa-se com promptidão, nitidez e preços modicos: 
facturas, bilhetes de lojas, circulares, mappas, obras de livro, 
bem como todo e qualquer trabalho typographico 

de que se encarregue t 


l 


CARTÕES DE VISITA A 300 RÉIS O CENTO 


Tem sempre em deposito Relações para o recebimento do juro das insoripções 
que se vendem a 10 xéis cada folha, 
fazendo-se abatimento a quem comprar de 100 folhas para cima; 
bem como as Guias que acompanham a correspondencia oficial para 
o correio, a 300 réis o cento. 


l 


DE E me e e + 


(22 


ANTONIO DOMINGUES GANEDO 


24, Rua de Bellomonte, 25 
PORTO 


EM bom sortido de rosarios, terços, corõas, medalhas, cruzes, eadeias de S. Pedro, 

fio prateado para encadear contas, cordões terceiros, correias de Sauto Agostinho, 

resas de todas as qualidades; escapularios, registros, quadros, estampas, oleographias 

de diferentes tamanhos, sacras proprias para altares, vias: sacras para c2pellas e jgre- 

des dilfereátesctantadhos, sácrasproprias paráositares; tias: sacras pard'vcêpeliaN révigres 

jas, Christos em todos os tamanhos para oratorios e altares, estatuas, livros religiosos e 
muitos mais objectos tambem religiosos 


Tudo por preços reduzidos 


GRANDES ARMAZENS DE PIANOS 
CASA MELLO ABREU 


(FUNDADA EM 1853) 
15 - Cancella Velha - 27 


STA casa, grata ao favor sempre crescente com que o publico a tem distinguido, 

acaba de ampliar o seu estabelecimento, augmentando-lhe o numero de armazens, 
onde póde apresentar agora um variadissimo sortimento de cerca de OITENTA a 
CEM pianos para todos os preços e todos os gôstos. 

Vendem-se pianos a prestações mensaes ou ainda semanaes, a principiar em uma 
libra por mez. Alugam-se tambem, podendo o alugador ficar com direito ao piano, logo 
que haja pago o respectivo aluguer durante um numero de mezes determinado. 

A seriedade d'esta casa está sobejamente garantida por TRINTA E QUATRO 
ANNOS de transacções commerciaes. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA EM TODO O REINO ec com GRAN- 
DE ABATIMENTO SOBRE O PREÇO DAS FABRICAS, como se prova á 
vista dos respecivos catalogos. 

(2248) 


Consultorio Medico-Cirurgico 
207, rua de Santa Catharina, 207, 1.º andar 


(PROXIMO A* ESQUINA DA RUA FORMOSA) 


NUMERO TELEPHONTCO, 331 
FACULTATIVOS 


Henrique Pereira da Costa—Consulta das 8 horas ás 9 e meia da manhã. 
id A. dos Santos Junior— Consulta das 10 horas ás 11 e meia da 
manhã. 
José Dias de Almeida Junior—Consulta 11 das horas e meia da manhã 
á 1 da tarde. 
(227) 
M 


varisto Gomes Saraiva-—Consulta da 1 hora ás 2 da tarde. 


(2099) 


4-RUA DA ALEGRIA-4 


ARTICIPA ás suas exe.m:" freguezas que no seu atelier continúa a executar-se 
B toda a qualidade de obra de vestidos, tanto para senhora como para creança, para 
o que tem um pessoal habilitadissimo. 

Garante a brevidade e modicidade de preços. 


(2625) 


CARIMBOS DE BORRACHA 


E Re na rua do Bomjardim n.º 
182, com a maxima perfeição, brevida- 
de e modicidade de preço. (a00A) 


Canalisações da agua da Companhia 


IUVA de João Francisco Moreira & Filho, na rua do Mousinho da Silveira n.º 74 a 
80, encarregam-se de as fazer tanto em ferro como em chumbo, para o que possuem 
um grande sortido de aprestos de 1.º qualidade, para as mesmas, 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


(1154) 


HOTEL = PARIS 


PERTO DA OPERA E BOULEVARD 
DOS ITALIANOS 


HMotelSt. George e Barcelone, 
18, rua St. Georges 
ASA de confiança, offerecendo por pre- 
ços commodos quartos e aposentos, ao 
dia ou ao mez. Serviço facultativo por lista. 
(2306) 


GARRAFAS INGLEZAS 


ENDEM-SE de superior qualidade na 
rua da Reboleira, 55, 1.º andar. 


CHARLES COVERLEY & a 


Caminho de ferro de Gui- 


marães 
AVISO AO PUBLICO 


Exposição industrial portu- 
gueza em Lisboa 

EVENDO ter lugar brevemente em 

Lisboa a exposição industrial portu- 
ueza, faz-se publico, para conhecimento 
e uem interessar, que os transportes dos 
codnotas destinados 4 mesma exposição, 
em como os de regresso à estação de par- 
tida, gozarão n'esta linha do abatimento de 
25 p. c. sobre os preços applicaveis no 
seu percurso. 
Condições 

1.º Ag remessas serão consignadas à As- 
sociação Industrial Portugueza em Lisboa, 
sendo taxadas á ida pelas tarifas applica- 
veis sem nenhum abatimento. 

2.» Só podem ser retiradas da estação de 
Lisboa pala pessoa encarregada para esse 
effeito pela mesma Assoçiação. 

3 No regresso os expedidores deverão 
apresentar a carta de porte da remessa de 
ida e um certificado da Associação Indus- 
trial Portugueza que atteste ter concorrido 
á referida exposição, à vista do que a esta- 
ção do destino embolsará a quantia relativa 
ao referido abatimento. 

4» Ag remessas que não forem apresen- 
tadas n'estas condições serão taxadas pelas 
tarifas que lhes forem applicaveis. 

Porto, 19 de abril de 1888. 

Pela Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães, 


O gerente, 
Antonio de Moura Soares Velloso. 
(2287) 


Caminhos de ferro do Minho 
e Douro 


Ampliação á tarifa especial 
n.º 1, pequena velocidade, de 
11 de setembro de 1882 

ESDE 1 de maio de 1888, as mercado- 

rias abaixo designadas que percorram 

um minimo de 140 kilometros ou que pa- 

uem por este percurso, serão taxudas pe- 

à tarifa especial n.º 1 de pequena veloci- 
dade, como segue: 

Cortiça em bruto ........... 42 série 

Casca para cortumes..... 2.. DA » 

A's remessas de casca para cortumes 
cujo peso seja igual ou superior a 6:000 
kilogrammas, ou que paguem como tal, é 
applicavel a condição 8.º da mencionada 
tarifa. 

Vigoram para estes transportes todas 
as outras condições da mesma tarifa. 

Porto, 15 de abril de 1888. 

o engenheiro director, 
(2395) Augusto Cesar Justino Teixeira. 


ee 


PINTOR - 


OFFICINA 


MARQUES, PINTO É 


NCARREGA-SE da pintura 
x de porre id - 
razões, forrar salas a papel, etc. 

a POE aoB 


OVA ALFANDEGA 


-— 00 0 me cm me 


é QANITAS” É O DESINFECTANTE DA 

h7 NATUREZA contendo todos os principios 
bygicnicos gerados nos Pinheiraes o florestas de 
tuculyptos, como so vê no tratado do Mr. O. T, 
Kingzett sovre **! À Ilygiene da Natureza." 


« AN IXAS" FLUIDO DESINFECTANTE 
— «de cheiro agra iavel sem côr, não é venenoso, 
e não Cstsa nodoa na roupa, y 
té QGANITAS” FLUIDO DESINFECTANTE 
rara borrifar quartos, desinfectar roupa, lavar 
feridas * girgsrejar, 
ti (QANITAS ” OLEO DESINFECTANTE, 
h2 para famigar quartos aonde ha molestia, para 
tractamei.to de empigens e rucumatismo, e para 
inhalaça de vapor nas molestias da garganta e do 


peito. 

é QJANITAS” (SIMPLES) para regar ruas, 
o desinfoctar canos, latrinas, etc. 

€é QANITAS” INSECTICIDA para destruir 
insectos em plantas e arvores o para lavagem 

de estufas, 


sé SANITAS” PARA LAVAR CARNEIROS, 
nao é venenoso e é a lavagem melhor e mais 
barata que se pode obter; branqueja e amacia ala, 
premiraado o seu crescimento e matando todos os 
insectos. ' 
6 QANITAS” POS DESINFECTANTES, 
para depositos de lixos, latrinas, cavalhariças, 
cazoths qa cuen, ato, Us : . 
datntis di ched, vb. 
“ MANITAS” SABONETES PARA TOI- 
LETTE, amaciam e melhoram a pelle, 
“ Ss NITAS” SABÃO DESINFECTANTE 
b VURO E MOLE, HAVENDO No, 1 e 2 DE 
CADA JUALIDADE, para uso domestico, lavanderia 
e esfrey: geral, 2 
« SAI CAS” SABAO para lavar cavallos, 
ns cães, gatos e destruir insectos, 
tw ho ia IrAS” GELEIA DESINFECTANTE; 
62 FUMIGADORES; UNGUENTO VETERI- 
RAR! POMADA DESINFECTANTE PARA MO- 
c PS ANITAS* FLUIDO DE TOILETTE; 
PÓS BE TOILETTE; PÓS PA INTES; 
GASE ANTISEPTICA. omni 
CC QANITAS”" MEDALHAS D'OURO, Cal- 
12 cutta, 1893-1884, e Paris, 1885. 
CC QANITAS” O MELHOR E MAIS BA- 
RATO DESINFECTANTE, 4 venda em todas 
as Pharmacias. 

Mandam-so attestados de facultativos e pessoas 
scientificas, juntamente com as direcções para O uso, 
quem os pedir. 

Agentes. JAMES CASSELS & Ca, 
Rua do Mousinho da Silveira, 127, Porto, 


(2066) 


Um bom emprego de 


. 
capital 

ÂÀ DE La Roque,proprietario de todos os 

s terrenos marginaes juntos ao molhe 
sul do porto de Leixões, parte dos quaes, 
por serem os unicos assim proximos, terão 
quando beneficiados com simples armazens 
para o trafego commercial e segundo uma 
renda modica o futuro valor de mais de mil 
contos, tem resolvido vender meação na ex- 
ploração dos mesmos ede outros maisque pos- 
sue alli contiguos, ou vender de uma vez 
para sempre todos ou quaesquer dos quar- 
teirões que lhe pertençem segundo a ultima 
planta do municipio. N'estes termos accei- 
ta a proposta mais favoravel que lhe fôr 
feita depoisque os pretendentes hajam rece- 
bido todos os esclarecimentos que lhes se- 
rão dados pelo dito proprietario. 

Porto, rua de S. Bento da Victoria n.º 10. 

(2526) 


Fabrica mechanica 
de rolhas 


pb Meneres exporta e cumpre 
ordens de rolhas, o que ha de melhor e 
perfeito fabrico, garantindo-se preços modi- 
cos relativos ás suas respectivas qualidades 
e dimensões. 

Fabrica tambem especialidades para 
pharmacias, batoques, etc. Fabrica em fren- 
te 4 alfandega, calçada de Monchique n.º 17, 
Porto; telephone n.º 394. (1778) 


EXTRACÇÃO DE CALLOS 


CALLISTA Antonio Alberto continúa 
a operar no seu estabelecimento e 
presta-se a ir a casa dos seus froguezes. 


Campo dos Martyres da Patria, 425 


1.º ondar 
(Antiga Porta do Olival) 


(2101) 
Rua do Bomjardim, 1456 (defronte do 
Consultorio Homeopalhico) 
NCAIXILHA estampas bordados, etc. 
faz passe-partouts por medida; lava e 
marca gravuras antigas. (2225) 


pas, 


CASA CANELA 


55, Rua de Santo Antonio, 55 
PORTO 


STA casa recebeu nova remessa 

de chá da mais garantida pure- 

za. O seu proprietario, desejando fa- 
cilitar o mais cl a compra d'es- 


te artigo, resolveu vendel-o a retalho; | dito 


portanto, tem agora o publico em ge- 
ral, occasião de poder apreciar a bon- 
dade do legitimo chá da China, é ava- 
liar as vantagens economicas que elle 
oferece. (2521) 


AGENCIA DE ANNUNCIOS 


Para todos os jornaes portuguezes 
e estrangeiros 


270, 1.º, rua Augusta, 290, 1.º, 
Lisboa—30, rua do Ouro, loja, 
Lisboa—Rua de Santa Catha- 
rina, 30, Porto 


AVISO 


STA empreza de annuncios para todos 
E os jornaes portuguezes e estrangeiros 
entrega gratuitamente aos snrs. annuncian- 
tes as respostas em cartas fechadas sob 
iniciaes, diz ao publico as moradas dos snrs. 
annunciantes ou onde se trata, sem dar ne- 
nhumas outras informações ou referencias, 
porque, como é evidente nada tem que vêr 
com os assumptos dos annuncios, nem se 0c- 
cupa tambem por fórma alguma de negocios, 
commissões ou transacções de qualquer es- 
pecie. 

As administrações dos jornaes reser- 
vam-se o direito de recusar as publicações 
por que são responsaveis. 

Esta agencia de annuncios É a unica qne 
existe em-Lisboa, occeupando-se exclusivamen» 
te de publicidade nos jornaes. (2102) 


INSTRUCÇÃO . 


A rua do Rosario n.º 23-D* 

admittem-se particularmen- 
te meninas para aprenderem 
instrucção primaria, francez e 
toda a qualidade de prendas. 
Preços modicos. (2098) 


Capellão 


RECISA-SE de um para a capella da 

Senhora da Saude, da rua do Heroismo, 

pare a missa das 8 horas, nos dias santi- 
cados. 


Porto, 5 de maio de 1888. 
O secretario da meza, 
(2519) Bernardino Pereira Pinto Bravo 


INSCRIPÇÕES 


QEEIsAçÕES do governo portuguer, 
da camara do Porto, da camara de 
Lisboa, do Credito Predial, acções de Ban- 
cos e Companhias, e outros papeis de cre- 


COMPRA E VENDE 


Encarrega-se de averbamentos 
ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Rua de Ferreira Borges, 81 (2100) 
Morte aos ratos 


MEIO mais commodo de destruir og 
roedores consiste/em empregar o fa- 
moso «trigo vermelho», preparado por E. 
Simono, de Cambrai, cujo exito collossal 
valeu ao seu inventor dous grandes diplomas 
de honra e tres medalhas de ouro. 
Os ratos comem-o de preferencia a 
qualquer outra cousa e morrem como tordos. 
Vende-se em todas as drogarias, phar- 
macias e mercearias. 
Deposito especial no Porto, Joaquim 
Antonio Cardoso de Almeida, drogaria, 
Praça de Carlos Alberto, 9. (1872) 


“Agencia decriados 


OAQUIM FERREIRA PACHECO, ten- 

do notado a falta que havia n'esta ci- 
dade de uma casa de completa confiança, 
aonde as pessoas distinctas encontrassem 
criados e criadas fieis e de bom comporta- 
mento e bem assim aquelles que o sejam 
encontrassem boas casas, resolveu abrir o 
seu escriptorio na rua da Boavista n.º 
112, para onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. - (2023) 


Sardinhas em latas 


E AEICAÇÃO especial com azeites su- 
periores. Preços vantajosos, franco a 
bordo, para embarques. 


MADUREIRA MONTEIRO & C.a 


257—Sã da Bandeira,1T.º 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


CHARLES COVERLEY & €.º 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Hamburgo 
(VIA PORTSMOUTH) 
Levando carga para Mon- 
tevideu, Buenos-Ayres, 
San Nicolas, Rosario e 
todos os outros portos do 
costume. a frete corrido. 


Dublin e Glasgow 
(VIA LISBOA) 


Bordeus e Leith 
(VIA LISBOA) 


& €.', 55—REBOLEIRA, 1.º ANDAR. 
N'esta cia 


— MIA 
ES o 


a x 
——, 684 mendes 
Ti = 


= ue TS — 


outros pontos. 
Para mais informações, os agentes no 


costume. 
Trata-se com 


urorenari & Maranham 
Liverpool à company 


STEAM “HLiverpool 


Pará h O paquete— 
ne BRAGANZA 
DE), — espera-se 

WU se do Maranhão 


ara sahir do 
orto em 22 


O a rn 
qa — - 
= 


ss 20 manhã. 
ou 23 de maio, de 1% passageiros, para os 
Recebe carga tes accommodações. 


quaes tem excellens Maranhão 


ste recebe-se aqui carga 
No mesmo papyia Liverpool), a fretes 
para o Maranhão (; 
modicos. ; agentes Rawes & C.*, 
Trata-se com 9% n.º 4, 2.º andar—Porto. 
rua de 8. Francisco (2603) 


“Pará Bristol 


Sahirá segun- 
da-feira, 14 do 
corrente, o va- 
por inglez — 


ESesged e D O UR O,— 
RES capitão Tho- 
mas ta-se com o agente, H, 


Para carga tra) Infante D. Henrique. 
Kendall, 39, rua do (2562) 


Ma ASEUIS 


(VI4-; nara Amsterdam 


ilerdam 

MÓRTUGAL —, capitão 
O vapor — Plterça-feira, 15 do cor- 

Brockmann, sabe! tarde. 

rente, ás 6 horas darmann Burmester, rua 
Trata-se com Hi 92, (2551) 

de Ferreira Borge 


L qudres 


' N i 
Tomando carg! a ár 
e Buenos-Ayres; õ 

com vapor in- 

an ER lez — CITY 

F OPORTO 

— capitão J. J. 

Scott, sabirá na 

sexta-feira, 18 


em e Mm 


de maio, de manhisssageiros trata-se com 

Pára carga e pOnrios Coverley & Cu, 

eg Rir indar, e A. J. Shore & 
oleira, dv), 1.º a), Henrique. 

C., rua do Tofant Eng (8600) 


S etuo al 
O A SAHIR 
PRIMELK; da carreira—FLOR 
Hint'SETUBAL — capitão 
DE, José de Oliveira, a sa- 
Jodaom brevidade. Para car- 
ço birenoel Soares Rodrigues, 
ga trata-se com Mago 132 ou Soares & Ca, 
muro da Reboleira jros n.º 75, por cima do 


muro dos Bacalhosya, 
caes da antiga Eativo ae 


LISBON 
capitão Mac Nab 


OPORTO 
Capitão IL. A. Smith 


CITY OF LISBON 
Capitão Kelly 


-se tambem seguros maritimos. 


Quarta-feira, 16 de maio, 
de manhã 


Terça-feira, 15 de maio, 
de manhã 


Em 21 de maio 


SIR WALTER 
Capitão Main 


Em 17 de maio 


E a e aa Tas sas 
Para ES: gi q trata-se com os agentes—CHARLES COVERLEY 


(2589) 


REAL INGLEZA "o 
NILE 


tevideu e Buenos-Ayres. 

T AM AR- 28 de maio, pata S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

Es neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Por qualquer d'estes paquetes so acceitam tambem passageiros para muitos 


Em 14 de maio, para Pernambuco, Ma- 


" ceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 


Porto WILLIAM C. TAIT & C*  ((2407) 


HAMBURG E BREMEN (BRAKE) 


VIA LISBOA 


o vv -OLDENBURG -seimias, 


sahe terça-feira, 15 do corrente, ás 5 horas da tarde. 
Magnificas accommodações para passageiros. 

- Fretes corridos reduzidos para 

Ayres, Rosario, S. Nicolas e todos os outros portos do 


ontevideu, Buenos- 


costiPrata-se com MERMANN BURMESTER, rua do Ferreira Borges, 92,1, 
(2550) 


= Para carga, trata-se com 
o José Machado, rua da Nova Al- 


fandega n.º 4, (2215) 
Pará e Maranhão 
A barca — MINHO — vai 


gabir com muita brevidade. 


79) 
od . 

Rio de Janeiro 
dk VER . Vai sahir com toda a bre- 
TAS, Vidade, por ter já parte do 
DM carregamento engajado, a 
See barca —ISABEL-—classifi- 
cada no «Veritas» com a cota + 3/;L 1.1., 
a classe mais elevada conferida a navios 
de véla. 

Caixas, rua do Infante D. Henrique n.º 
2, 1.º (1867) 


Bahia 


O brigue—-BOA SORTE. 
—Para carga, trata-se com 
Manoel Soares Rodrigues, 
k mes Muro da Reboleira n.º 132, 
ou com Soares & C.*, Muro dos Bacalhoei- 
ros n.º 75, por cima do caes da Antiga Es- 
tiva. (2435) 


S. Miguel 


DIRECTAMENTE 


A sahir no dia 50 do corrente 


O palhabote — ARTHUR 
—Parao resto da carga tra- 
ta-se com Manoel Soares Ro- 

e drigues, muro da Reboleira 
132, ou com Soares & C.», muro dos Ba- 
calhoeiros n.º 75, por cima do caes da An- 
tiga Estiva. (2360) 


. “ 

Rio de Janeiro 

It A galera —AMERICA — 
vai sahir com muita brevi- 
dade. Recebe carga; trata- 
E e qem se no no escriptorio da Com- 
panhia Alliança Maritima Portuense, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 128. (1592) 


Santos 


E A sahir com muita brevi- 

dade o patacho — PEREIRA 

” — classificado em 1.º classe 
3.3 A 1.1. no Bureau Veri- 


tas. Recebe cares e passageiros. Trata-sa 
com João José Ribeiro de Magalhães, rua 
de S. João, 60 e 62. (1952) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria de Baixo—108 


dA 


Es 
ha vd 
a 


gas 


